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V EIO a<tui uma mulher de 
mando do pároco da jregue
sia, portadora de urr/a carta 

e, pela mão um pequerlo. Veio 
por duas vezes. A segunda, ficou. 
O rapaz vestia calça comprida, 
casaco e colete, botas e chapeu e 
uma fitinha de seda branca na 
lapela, com uma medalha pendente. 

Nunca se vira aqui tal! O rapaz 
loi imediatamente rodeado e pre
.8untadol 

- Tu és um homem! 
-Qual hornem, diz o Sapo da 

Murtosa; êle é mas é um parôfol 
Este simples incidente que dá 

aos leitores, seguramente, muito 
que falar e rir, a nós, dá muito que 
sofre1I Primeiro que o p01·11lo se 
afeiçoe à malta e esta a êle, quan
tas arestas não entram na . engre
nag..em .da nossa vida, que nós 
temos de limar todos os dias, com 
o suor do nosso rosto, quantas! C.:. 

À Obra l~a Rna nãÓ foi cr(a'âa, 
nem se destina a rapazes desta 
natureza. Os orfãos não teem cá 
lugar. Isto sabe-se por todo o País, 
~enos aqui à portal 

A mulher que o trouxe, tia, ao 
que parece, falava em cuLégiu. Pedia 
para o menino ficar no oo/R,gw. Era 
êste o recado que trazia! 

A carta do pároco falava em 
caridade: é u.ma grande caridade acti
tar o ·rapaz aí; e eu digo que não é. 
A caridade é bem ordenada. Rapa
zes desta indole, causam a desor
dem e tiram a vez aos que aqui 
pertencem. 

O povo das visinhanças não 
conhece o ser desta obra. Não está 
informado. ~·um culégiu! Os que 
podiam informar não o fazem ou 
fazem-no a seu modo. o que é 
muito pior. Sente-Ee uma tfure de 
reticencias em redor. 

Observa-se sem recta intenção. · 
O- Gaiata não circula. Não são 
obreiros do Evangelho os que tra
balham na obra, muito menos 
quem vai à frente. Não é vinha 
do Senhor: Ali não há. religião. 
diz-se: Comenta-se a obra do 
tresloucado : Podia ter-lhe dado 1 
para atimr pedms! Receia-se muito 

DOUTUINA SOCIAL 
. Continua:m.&S a .dar à estampa a serie de pa

lestras que foram piedosamente escutadas e 
generosamente .... atendídas. Eu tenho que as me
lhores notícias,, são .aquelas que tratam do bem 
que se faz ao nosso semelhante, e estas são as 
novas que datnos .ao mundo, seja de viva voz, 
seja ao telefone, seja pelo rádio, mas principal
mente pelo nosso jornal. 

Ouvintes deste pôsto emissor, oenho aqui hoje tra
zer.-oos noticias dos pequeninos da rua que nunca tiveram 
bafo de Mãe, em tudo semelhantes aos vossos filhos, 
tirante a sorte de serem por elas abandonados. 

Temos muitos que chegam às Casas ão Gaiato, que 
são hoje as casas deles, e choram de tristeza ao decla1ar 
que a Mãe lhes f agiu.; eles, que quereriam ter mãe, ainda 
que fôsse uma silvai 

Nós rtão podemos apedrejar estas mulheres, porque 
o Mestre também assim ndo quiz fazer à pecadora do 
Evangelho. Não sabemos onde está a culpa tôda. Não 
temos capacidade de julgar. Mas o que podemos e deve· 
mos é dobrar o amor a esta sorte de creanças e dai-lhes 
todo o carinho que elas merecem. 

Eu cuido que os meus 01.wintes hdo·de gostar de 
saber que já lzoie abrigamos perto de dµzentas creanças 
das ruas e dos caminhos, deba_ixo de telhas muito amigas, 
nas três Casas que já possuímos; em Miranda do Corvo, 
no Pôrto, à rua D. }oao IV, 682 e em Paço de Sousa, 
onde prosseguem as obras da nossa aldeia. São noti
c{as construtivas, cheias de humanidade, onde a creança 
ocupa o lugar que merece: - ó mimeiro. 
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das suas loucuras. Meta-se-lhe um 
ri eio n 11s dentes. parn. êle estar qúieto! 
Isto são ditos correntes que passam 
de bôca em ·bôca. Mas as certas 
são mais mimosos. Eis a1~umas 
palavras tiradas de uma, d.e visi
nhos da port~i é s~Mt::! y~~s: -s 

o V. {eu) é nrn leviano. Lamento 
p1·ofundamente que lhe fatie (a mim) 
aquela cultu1·a e aqu.ela inteligêncirL . 
que s6mente são possiveis om tenden
cias natumis e muitu tempo de p1·Ppa-
1·ação. Com hab1'/dade e p1·opog . nda 
podem. jaZ"er-se casas comerciais-, mas 
não const?-uir e dm· rumu .: tbma ob1·a 
de«sa enver.9arlU?·a, ddi os e7·1·vs de 01·i-
9em que a tolh'!. iri e ql.le ,.ão muitos » 
(SegtttJ ti ,w.du,1 ii1:Àds --em ~ 

A gente nunca se cansa de observar a estupenda 
alegria que estes pequénirzos mostram, em presença da 
cama lavada que pela primeira vez se lhes apresenta; é 
tão santa esta alegria, que por muito se repetir, nunca 
chega a ser vulgar! 

Ora estas e outras esborracha .. 
delas são um mal necessário. Elas 
são o sêlo branco da Obra. Res
pond'em à voz do povo: Santos da 
''JOrta não /azem mitagrPs, graciosa 
ex gése daquela verdade eterna: 

-.-....::ão há profeta ron honra na sua 

Depois de conhecer o que lhes é dado, pelo Bem que 
em nossa5 casas usufruem, começam estes inocentes a 
medir a desgraça de que eram victimas, quando dor
miam ao relento. Não serão amanltã uns revoltados, 
porque em boa hora bateram à nossa porta. 

já somos para cima de cem, em Paço de Sousa. 
Dentro em breve havemos de subir mais alto. As obras 
da nossa «aldeia• continuam. Presentemenze estão a 
subir as paredes da enfermaria-hospital e a seguir e a 
vez do edifício das escolas. Ora. eu queria ver se o 
Porto me ajuda a construir êste edifício, em que ando 
tão empenhado. 

Nós temos de f a~er guerra ao anal( abetismo. Temo.rc. 
de riscar da nossa Patria êste ponto negro, que é sinal de 
decadencia. Não me tenho poupado; não me quero pou
par a sacrifícios, para dar a cada um destes meus filhos 
os meios necessários ae ganhar pão. Nós já temos dois 
professores e escolas a funcionar. Como não temos 
creados e os rnpases teem de fazer tudo, absolutamente 
todo o serviço da comunidade, temos aulas de dia e aulas 
de noite, para que nenhum perca a oportunidade de se 
instruir. Os que já trabalham no Porto, frequentam as 
escolas sec:undárias. Temos um às portas da Univer
sidade, em Coimbra. Temos um em um Seminário do 
Pais. Dá-se a cada um conforme as suas aptidóes. 
Mas o meu desejo é construir na Aldeia um edifício de 
raiz para as escolas. Custa muito dinheiro, mas não 
há dinheiro que pague um português, salvo das entulheiras. 
.Eu peço hoje a todos quantos me escutam; a todos 
quantos compreendem a desgraça de um povo que não 
sabe ler - a todos peço e espero que me ajudem a cons
truir· este monumento espiritual, dentro dos muros da 1 
nossa «aldeia•. 

p r6p1ia terra! Eu sou natural daqui. 
Nasci e cr1e1·me aqui. Tenho 
iPmães~ parentes vivos. Sau filho 
de Ramiro do Bairro e cre ex.e.sã:: 
de Ãntelogar. 'O:uem me deu auto
rídãcle para fazer maravilhas? 
Aonde as credenciais? Olha agonr 
o ~I O fandador! O mestre? 

Depois de eu morrer, sim. 
Quando os meus Sucessores toma
rem conta, far-se-á luz. Mas é ne
cessário que antes venha a morte. 
Se o g1-ã<J de trigo não murre1·, nllo há 
trigo. - Outra verdade eterna. 

om estes fun amen os, meus 
senhores e minhas senhoras, não 
há obra que soss0bre, 

· olencias que lhe, façam. 

Os ataques são, até, uma prova: 
da sua força. · 

E' pr·eciso que o Filho do Homem 
padeça, disse o Mestre de Si mesmo. 
E daqui nasce que todos quantos 
no mundo se aventuram a verda
deiramente amai, muito teem de 
padecer. São os discipulcs. Por 
isso há tão poucos 1 

~ ... - ~·-· .,... ... . - . . - _}i.. 
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rN·ECES~rAMôS\ UMA-;eART A 
Mais de Lisboa, 8 pares de c1Jlçado. 

Mais dos C,iras direitaE:, 110 Dq:ó•ito, 
2001>. Ma1's ali, 5001/>. Mt.1.is ·20;;. 
Mais uma pulseira de oiro, que foi 
prenda de culto filial. MtJ.is um uni· 
forme da n1ooidade, no D~p6aito. 
Mais jarin.ha de pau de Vs·b a. lrfa1's 
505 no D ep6sito. JYJ .is um vflle de 

• mil escudos de L 1sboa. O meti eRpanto 
por Lúboa crescé cada vez mais! Já 
temos algttmas escova• de dentes; os 
vendedores de Braga trouxeram-me 4 
e de Olivrirn de dzemei», mandaram
-nos 3. Mas hão-de vir triuitas maú 
escovas. J.lf 1J.is 20/) de uma admiradora. 
Mais um rartão. Mais de Lisboa, 
e1ta carta: 

Aaradeço o lavor de me dizer no «GaialO» 
a idade do Amadeu pois p;.etendn lazer 
um pallover amarelo para o que vender 
mais jornais, isto é, transitars duns para 
os outros e, como penso que eles são 
mais oa menos do mesmo tamanho talvez 
• idade dele sirva para medida. 

Níio se preocupe com o local onde me 
lui-de dar indicação pois costumo ler o 
jornal de fio a pavio, com a maior satisla
cão. 

Muito Jrata 
•ma Míie 

P S. -Quantos anoa tem o 'Pretito ? 

Oa rapazea que vendem, sll.o do1 12 
ao• 15 anos. O Amadeu tem 14 
maa o Oacar anda-lhe com tal gana

1 

. l 1 que r.i cam1so a ama1·ela vem re se1· 
enfiada por 6le muito em breve I 

O 01car é do mesmo corpo do 
Amadeu. D e resto, mú1hri senhora e 
boa Mãr.1 não faça muito caso de me· 
didas. O corpo do1 t1Lssus r opazts 
afeiçoa-se a tôtJ.a a roupa. 

Gostaria que jô11e do Pu1·to, prr.ra 
011 ,;er n'Z 1Jenda do Gaiab, todos }a. 
notas, com a rottpa que nos dão! N~m 
n6s com a noBBa pob1eza, <8 poderia
moa vestir a1sim 

O Pretita tem 6 anoB. O Pretita! 
A MO.e deixou êste e mais três Pretas 
que cá temos. Anda par lá, com um 
maia pequenin?. Quem ?110 dera! 

Sabe Ullla coi1a, minh 1 Senhora 
4' boa Mã~, as esperiências nlJ,o se 
trammitem, mas et' cuido que a maior 
dôr que a morte tem, é a que sof rem 
as Mães, quando déx'Jm os sius 
jilhos! A minha morte vem. Nada 
1111e cubf.a de1'xar a Aldeia m '1 S os 
P 

. 1 

'l'etitas-ai que dô1·! 
Mais 50$ de um visitante O.e Pare· 

des. Mai1 20,S e maia e mais 401!> de 
ditos de B1iltar. M.iis, idem u111'1. 
Gilete e 3 duzias de eiicovaR de dentes. 
Hâo·de vfr mais. Mais 2013 por car
tão, mais de Lisboa u ·• a criix 
garrajaa e copos de vidro. mais u 
caixa de t'io1;r. 1eremos de o beber 
ao cop'>, pois quanto a c!ltices-nnda. 
Mais de um visita11te 100{>. 

......................... 1 

Bêncão solene éla 111111111111111111~ 
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E' no proxtmo dia 24 de Março. 

Podia ser um nadinha mais cêdo, mas 

a Primavera dá mais garantias. Circulam 

carros. Üuem quiur vir mais depressa; 

pode tomar o seu e andar. 

Tudo tem convergido pHa e nossa 

capeie: os melhores mestres, os melho

res materiais, o maior Benfeitor. O Pre

lado da Diocese, não dá a vez a nin

guém e quere oficiar. Não soi se em 

sua ·vida lerá tido ocasião, como agora 

tem, de sagrar um cálice de oiro e 

peidras preciosas ! 
Espera-se que venha meio mundo. 

Sou um doer\te de tuber· 
culose pulmoear. Tenho 
em casa 3 fil{10S e màe e 
como r ecurso para sus
tento de 5 pessoas, te
nho um filho mais velho 
de 1 7 anos g_ue anhaá00$ 
mensais. 

Visita minha: casa dia
riamente, um o~fão de pai 
e mãe chamado ~osé, de 7 
anos, que está em co rnp a· 
nhi a de uma i rmà, que não 
presta a este nfeliz 
atenção devida. ~nda 
r oto, quás i nú, m cal
çado nem ag~lhos pa a 
a ~uadr~nvetnosa . em 
que estamos. Apesar da 
minha enorre nscessida
de como acabo dai expôr, 
é minha rnãe que 0 lava e 
remenda qu~ndo pode. 
dando lhe o caldiza[\o ou 
café quando lá vai, o que 
faz quási todos os dias, 
só faltando quando se 
entrete 11 na rua, e ue· 
cendo se do estom o. 

Como digo, não orque 
possa fazer is 
bocadinho qu 
cada uni, já e 
come qualqu coisa . i· 
ri ta de fr · quan1o anda 
na rua, po que lhe falta 
o calor e um~ mãe, e o 
carinho de um l)ài amigo. 
Era uma obra · e ;puro al
trui smo. re't:\ t'ar da rua 
e s t e d e sd i t QTS o i no c e i;i t e_ 
que~c9 :tfnuar assi[IT, -
cai na~desgraça mora . 
Po D u lhe suplico. 
que fa o que pud~r. 
par vaI r a sta infe
liz criança quási aban
don da. A veraêid-âde dos 
f actos por mim aponta
dos, poderá ser sabida 
na minha resj dencia. 

Está c~r'o justamente porque o não 
dão. !) abundancia das coisas ne
cessárias à vida humana, consiste 
no ~aber rf parti· las, segundo a 
liçâ,o do Evangelho. Estas contas 
yefder4'1m-se ou ~ão raros os que 
31 fazem, inftlizmente para todos 
nós! Entrou nas nossas aldeias a 
abominação da ganancia. Há dias 
necessitei de um alqueire de feijões 
e até tenho vergonh:i de dizer 
quanto paguei! Dantes não era assim! 

Morrem pobres de fome e de frio 
nas ddeias, e os lavradores fecham 
as portas com mêdo de morrer 
também; eles, que a causam, pela 
sua gananciai 

Uma professora daqui perto, 
conta·me a tragédia de 3 menores: 
<A Mãe foi escorraçada daqui, por 
crladra. Consta que a mataram. Os 
«miudinhos com fome, assaltam os 
«quintais e (U vejo por aqui pouca 
11caridade. Uma pobresita aninhou-
11·os a um cantito da sua casa, até 
11que algum rumo se lhes dê ... 

E' uma pobresita que bafeja os 3 
desgraçados! Ma~am a Mãe, por 
ladra? Os filhos as ltam, por fome? 
Ela ama e ag2salh . Muito perdoa 
Deus a quem sab assim amar! Oh! 
por quantos titul~s não amo eu o~ 
pobres que fazem bem aos pob.resl 

Estes Doentes, estas Pobres/tas, 
hão·dc confundir na eternidade os 
chamados grandes do mundo, pelo 
testeaQltnho que deram de Cristo, 
em sua vida mortal 1 Assim eu o 
sai~a dar. 

===-· = = == 
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Foi boa. Camisola no mesmo 
sitio: Amadeu. 

No Porto, venderam mil e qua
trocentos exemolares e entregaram 

fui lá eu mesmo. Para alguma 355$20 de acréscimos. O Rodrigo, 
coisa serve o passe que me dão. ta1de tomará 11 ir vender jornal. 
A Casa é numa viela. Um padre na Ele que diga a razão! Em nossa 
viela?! Sim; encostadinho à Graça, casa, quem as faz é que as paga. 
pode passar sem wêdo. Um policia Nós confiamos dinheiro a êstes 
estaciona. Faço uma pregunta. Sim. rapages como quem faz escola de 
Era ali. Das janelas em redor, cs- provas riais. Eles hão-de provar 
panto e falatório. fidelidade nas coisas pequeninas, 

Subi. ao terceiro andar e encon- antes que se lhes entregue as gran-
trei tudo como vem a dizer na des. O Rodrigo que se envergonhe 
carta, piapá santa sta. Aquêle um e que se arrependa. E a tiasinha 
ocadlrzho tira a cnda um, dêle, quiz, de uma vez que o foi 

dd para o lnf ellz comer qualquer vêr, levá-lo embora, porque o me-
colsa, apaixenou·me. Quiz ir vêr. nino estava a lavar roupa: Isto não 
Os chamados cientistas do scculo, é trobalho que se dê ao menino, 
deviam depôr armas e, envergo· disse! 
nhadas do mal que teem feito, A venda de Braga foi um nadi-
aprender a ciencia de amar; como nha mais fraca; 262 números e 
faz êste Doente ignorado 1 23$20 de acréscimos. Este fracasso 

Não era sómente alimentado; era deve-se ao Zé .Sd. Ele achou-se 
também vestido e amparado, o mal e só vendeu 23 jornais e de 
pequenino de 7 anos. No momento acréscimos,- nada. Por isso che-
em que entrei na casa, estava pre- gou a casa muito abatid.01 ntlo só 
cisamente a Mãe do nosso doente pela venda fraca, mas também, e 
a tirar as linhas de um calçãosito isto principalmente, por não ter 
que fizera de retalhos para o miudo. podido comer nos senhores onde 
Olhe os que êle trazia/ Isto tudo, foi ftósoede, mal-lo Avelino. Só 
sai dos 400$ mensais que ganha o comi chá. 
filho mais velho! Não é o dinheiro - Então mais nada? 
que falta no mundo. Ele há tanto - Só comi chá e bolachas/ 
que nem os próprios Bu~cos o Mais sorte teve o Oscar: foi ba-
querem recebtrt O :µtehl~ tAtAs e açôrda com carne e touci
é a Caridade hi!s ai~' nho e feijões e vinho e pão e ma-

Vcio aqui ontem uma pobre çàs e tangerinas. 
mulher da aldeia com um pequeno Paredes; vendeu o Oscar 39 1or-
pela mão, para ficar. nais ~ o Zé Sá vendeu 71 (Juiz 

-Oh mulher; vá e empregue·o saber do desastre. Os dois discu-
cm casa de um lavrador. tem. Zé Sá defendeu-se. Oscar 

-Não o querem, que o pão está voltou-se para êle e diz: Olha, tu 
muito caro, dizeml o que não sabes é mexer as flautas! 

Trata-se de um circulo vicioso. Está liquidado o Zé Sá! 

-~-2-1946 --
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Felizmente para vós e o bom nome 
da nossa Casa, leem chegado carhu do 
Pôrto, a solicitar rapazes pera trabalhar 
no C omércio e lndúslria. Além das 
ca~tas, há muitos Senhores naquele 
cidade prontos a receber em suas casas 
algum d e bôas habilitações- Ora isto 
é de grande importância para todos, e 
cada u m de vós deve tomar em brio o 
merecer ser chamado 11 tomar conta de 
uma obrigação, fora da no~sa casa. 

Obrigação é uma palavra muito pró
pria, que todos aqui estão acostumados 
a ouvir, justamente porque não há 
nenhum que não lenha 11 sua,obrigeção. 
E sab eis porque é ·que nós ·demos 11 

cada um a sua? E' para medir as 
4ôrçes e experimentar o que vós sois 
capazes de lazer. Nós sabemos que 
aquêle rapaz que dá conta do seu 
recado aqui em casa, também o fará 
no 4ufuro emprêgo. Por mais peque
nina que seja 11 sua obri9eç1io,-se êle 
11 desempenha b&m, é prova segura de 
qua o podemos apresentar no Pôrfo, 
numa loja, num escritório ou numa 
oficina· Porquê? Porque todo aquêle 
que fôr fiel nas coisas pequenas, também 
o Hrá n,as grandes. 

Vês o nosso Amadeu Ef ves? l:;ra 
aqui um dos refeiloreiros. Nu ,,ca se lhe 
notou uma falta! Por isso v.ai ocupar o 
lugar que merecia. Está bem colocado. 

Há aqui outros de quem muito se 
espera. Não digo nomes, mas sei quem 
êles são. Pois a seu tempo, serão cha
mados. 

Outra coisa que vos quero hoje 
dizer é o valor daquele qualidada que 
esperam de vós. E', até, esta mesma 
palavra quem vem nas cartas como vos 
tenho lido à noite, no re4e itório, quando 
elas chegam. "Üueremos um rapa% 
honosto", dizem assim as cartas. Não é 
só não roubar. Eu nio acredito que 
seja capaz de o Jazer um qualquer de 
vós que vá p11r1t um emprêgo. E' fem
béin não mentir. Digo-te mais· E' mais 
perigoso para li me ~tir do que roubar. 
Porquê? Por lue tens mais ocasiões do 
mentir do que de rouba• e aonde est• 
e ocasião é que está o perigo. 

•••••• \J • •••••• •••a• a••••••• 
flssinaturas pagas 

Continuamos utiJleitos com a nossa clien
tela. Todo• ao•tam de ler e, se não são rnai• 
prontos em paaar, a culpa é toda minha, qae 
tambem o não soa em cobrar. Níio temos 
temp1>. Não temos oraaniz-•ção. O Avelino, 
que estlí à testa, anda noJ (/.Jinzel O que Eu. 
é bem leito, mu não dá. aind• para manter 
um serviço perleilo de cobrança, por is.o 
mesmo não cobramos. Vl.ceitamos o qae nos 
manda.m e agradecemos. 

Quando o Avelino cre•c•r, aim. NesH 
dat1, b.averá mais Avelinos e todns juntos, 
pocl•m control ar ama tiraaem quinzenal de 
trintd mil exemp/area oa mais. Oxalá que 
essa data venha deoressal 

Manuel A. J. Machado (2 ano~]. 100$; 
Nair, ro$; José Teixeira Júnior, 70$; José 
de Rezende Rêgo, 30$; Manuel da ~ilva 
Ferraz, lOOS; José Augusto Fernando [2 
anos]. J00S; MariaAméfia A vides Moreira, 
20~: Carlos Clave!, 50$; Zulmira Moreira, 
40. '; Georgina Barros Gomes Ferreira, 
50. ; Manuel Dias Nogueira, 50$; José da 
Rocha e Silva, 20 '; Maria Isabel Santos 
Carvalho, 25. ; João Santos, 50$; Fran
C!isco Ferreira, 30$; David Gomes Santos 
Castro, 2il$; Victor Manuel Ferreira da 
Rocha, 20~; José da Silva Pinheiro, 25$; 
Lucinda Machado, 20~· Humberto Alve6 
da Costa Monteiro, 40S. Todos do "Porto. 

Maria Angélica Holbeche, 25$; Laura 
Mayer Botelho [6 mês('s]. 155; Dr. Leonel 
Furtado, 50$; Noémia Amélia Bastos 
Gonçalves, 30~; Georgina Silva, 40$; Ma· 
jor A. Pelicano Fernandes, 25$; Isabel 
Maria de Brito Pires, 20$; Ana Maria 
Moniz, 25$; Margarida Pinto Bastos e 
Almeida, 25. ; Maria Madalena Pinto 
Bastos," 25S; Dr. Alexandre Cancela de 
Abreu, 50$; Senhoras Andrade Ventura, 
5''$; l)r. Alfredo dos Reis, 5.000$; Dr. 
Humberto Almiro, 50$; Albino Almada, 
50$. 
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Crónica õa Casa õo Porto 

., 19i1(Rua O.João IV n.º682)íi!I rJI 
Noticias dos nossos pobres 

Na reunião de domingo, quando foi 
i nformado o estado dos pobres o Ferrei· 
rinha declarou que quando fazia a sua 
vi&ita, entrou em casa o neto mais velho 
que tem a pobre, e ela deu-lhe maus tra
tos: então, o Ferreirinha, pediu-lhe que o 
não tratasse mal. 

A pobre do Despacho, continua êle, 
dizendo, que precisa de tudo, desde as 

«l CARTA DA )~ 
OBRA. DO ARDINA. li 

~ ~ 

Lisboa, Calçada da Glória, '19 

.,Q ardina: compreende a 
fundo o que é a verdadeira 
amizade! •. » · 

] lJIÁ dias recebemos uma carta 
JP..& do Felisberto, que nos serve 

de testemunho para esta 
-afirmação. 

Antes de mais nada, deixa-me 
· .que te diga que o Felisberto tem 

12 anos, gosta e aprecia o bulício 
·da cidade, o cinema, e tem um 
;gôsto especial por aventuras, via
-gens, andando na e Casa do Ardina> 
de gramática inglesa debaixo do 
l?raço:-cpara aprender inglês e ir a 
lnglaterra· um dia . . . > encontran
do-se agora fechado entre as quatro 
paredes e as muitas camas, de uma 
.enfermaria do Hospital de Santa 
'Marta. 

Prometera escrever a ôar notíêias 
-e a dizer o que precisava e fê-lo 
Jogo na primeira semana, como era 
natural. ~ão resistimos a transcre

"Ver pedaços da carta, tal é o cari-
11ho, a amizade que nela trans
parece. 

clsto aqui é um bocado triste, 
cmas eu de qualquer maneira me 
entretenho. Pedia um favor à Snr.ª 
-se quinta-feira pedia á um colega 
meu se me trazia cá um ou dois 
'1ivritos das 2 hs. às 3 hs., que é a 
,'hora grátis ... • . 

E mais adiante: 

roupas à alimentação. O Júlio no 
momento em que fazia a visita ao seu 
pobre assistiu ao curativo que a mãe do 
pobre fazia ao seu filho, e ela disse-lhe 
que muito precisava de ligaduras para 
lhe ligar as feridas. A pobre do Avelino, 
conforme ê\e falou na reunião, tinha a 
casa muito suja e o Avelino tratou de 
lhe dizer que a limpasse o mais depressa 
possível. O ceguinho do Adriano e do 
Bernardino está na mesma, e continua a 
vir almoçar a nossa casa todos os dias. 
O Snr. Dr. Carlos de Castro Hrnriques 
ofereceu-.se para médico da nossa con· 
ferência, para serviços clínicos que os 
nossos pobres precisarem, coisa que 
muito agradecemoi:. Foi também infor
mada a conferência de que já t emos 40 
subscritores mensais, mas o que todos 
dão é ainda pouco para as necessidades 
que vamos encontrar. 

O Rodrigo (Fabião), esteve doente. 
Julgamos que era o trazorelho, mas a 
certa altura o inchaço da garganta não 
havia meio de baixar, e foi chamado o 
nosso dedicado médico, Snr. Dr. Rui Maià 
que logo levou o Fabião no seu automo
vel para o Hospital da Trindade onde 
esteve retido no leito alguns dias, e onde 
foi muito bem tratado pelo enfermeiro 
Snr. Alberto e por todo o pessoal. Agora 
o Rodrigo já se encontra junto de nós. 
O Snr. Doutor levou a sua bondade ao 
ponto de pagar a despêsa de hospitali· 
zação, a penicilina e outros remédios com 
que acudiu e salvou o nosso Fabião. 

• Veio há dias de Miranda do Corvo 
mais um nosso companheiro, o João So
limana, vem para o Põrto como os ou
tros.. trabalhar. Também passou por 
aqui e esteve pouco tempo o Senhor P.c 
Adrianú, nosso segundo P.c Américo. 

Nos domingos seja de jornal seja qual 
fôr pelas i horas da tarde está tudo em 
volta do r ádio, ouvindo o relato, depois 
os resultados dos outros grupos, etc. 
Esta doença é assim, o amor que nós 
temos aos grupos faz isso. A propósito 
da bo.Ja o Luciano foi a Paço-de-Sousa 
jogar pelos nossos, contra o grupo de 
Rãs, e como êle noticiou saiu vencedor 
por uma bola a zero 

• O que nos ofereceram durante a qui11-
eena: 36 lousas de escola e caixas de 
respecth os lápis; l embrulho de roupas 
e 1 carta; e uma carta com 20SOC mais 
10$00 e mais 15$00. ' 

Fazem-nos muita falta guarda-chuvas 
velhos para mandarmos consertar e se
rem utilizados pelos nossos que andam a 
trabalhar. E também precisamos muito 
duma máquina de escrever. . . usada. 
Quem nos dá uma? 

..................... 
i Ainda a minha jornada ~ 
i à cidade de Elvas t 
• b ........ . ....... 

Eu não queria dizer mais nada, 
além do pouco que disse em o nu
mero antecedente, mas iro têr co
nhecimento do relato dos jornais 
da terra, volto ao assunto. 

Sao eles o j ornal de Elvas e o 
Correio Elvense. Não são da mes
ma pint3; divergem em seus credos! 
Um confessa, até, que não é cató· 
lico. Mas ambos estão de acôrdo, 
ao falar do pouquinho que ali me 
deram. Nisto são os dois semaná
ri'os irmão~. O Jornal de Elvas 
diz que os donativos, afinal flâo 
foram nadll do que se espe
rava e a que o sacerdote tl~ha 
direito... E' por cortezia que ali 
se diz ter e11 direitos. mas verda
deiramente quem os tem é a crean
ça que pede pão. O Correio El
vense diz que o P. 1 Américo levou 
no bolso do sea pequeno Amadeu a 
quantia de 1.400$00, torJ.a a soma 
da colheita feita em Elvas, como 
resposta an seu apelo. E acaba 
com um grande ponto de admir&ção, 
sinal dP. reverente censura. 

Em Liruoa, para onde me dirigi 
no dia seguinte, já se sabia da 
generosidade do povo de Elvas 
certamente por alguém que ali esti
vera. 

-Teem muita riquez3 e não teem 
mais nada, escutei em um dos Mi· 
nistérios. 

Levei comigo o Amadeu, de Elvas 
irmão do Júlio, cuidando dar com 
issn gô<;to aos Elvenses. A presentei o 
pequeno; fiz que êle mesmo fôsse 
o-p~rtador do recado de cada um. 
O Amadeu colocou-se à porta de 
safd9, de mãos aberta~. ·Ele era ali 
o ponto final de uma página amo
ro~a acabada de lêr por mim, de 
como se levanta dn.s caminhos a 
Creança desditosa. Ele tinha sido 
essa mesma Creança desditosa nas 
ruas da cidade! Por isrn mesmo 
não poderia duvitiar da corôa dos 
meus trab3lhos. Havíamos de tra
zer pão. Engano! 

Dali, fomos contar. Menos dos 
1.400:$ de que fala um dos perio· 
dicosl O Amadeu quási chorava: 
tilo pouco que nos deram! 
~Que queres, meu filho; temos 

de nos contentar 1 
Assim se enganam cre.anças! 
Maldito srja o dinheiro que serve 

para enganar creanças ! 

-3-

Notícias da c ·asa de 

MIR.1.\.NDA 
por Carlos Alberto Fontes 

Os nossos Pobres 

. Continuamos a visitar os nossos po-
bres: · 

A lia Jnocéncla teve a pouca sorte de 
lhe cafr o (omo que tinha na cozinha. 
Andaràm lá alguns meninos da Confe
rência a tirar a terra que caira com a 
chuva, porque nem espaço ficou para ela 
fazér o caldo. A tia Tecedeira pouco 
mais tem que comer que a esmola que 
nós lhe levamos, e, quando nos vê com a 
esmolíta que é para ela, lebanta as mãos 
a Deus dizendo assim: Abençoados os 
que mandam e os que trazem. E' a po
brezinha mais agradecida da nossa Con
ferência. A' pobre da Estação Lambem 
aconteceu o mesmo: caiu-fite o forno. 
Os filhitos andam todos mal trajados, 
com a barriga muito grande é da fome 
que passam e de serem obrigad'1S a come
rem o que não presta/ 

O Secretário: 

Carlos Alberto Fontes. 

Uma admiradora do senhor P.0 Amé
rico, e muito amiga da Obra da Rua, 
ofereceu 5 litros de azeite para nós. 
Outrà pessoa tem-nos dado lenha de 
oliveira pars:1 o nosso forno. Já lá andam 
dois meninos, o M anuel Marques e o 
Barrigana, a ajuntá-la para a irem buscar 
com o carro do boi. 

O senhor P.e Américo, alegrou-nos 
com a promessa de levar alguns de nós 
a Paço-de Sousa à inauguração da ca
pela. Mas o Senhor P.e Adriano só deixa 
ir alguns que se portarem bt?m! E se 
todos merecessem? 

-
O João Augusto, teve a sorte de ir 

para a casa do Pórto. Nós tratavamo-Io 
por Solimana. Vamos a ver se êle nos 
dá o exemplo e não envergonha esta 
casa de Miranda. 

Agradecemos muito ao senhor Carlos 
Cunha por nos dar uma bola. Já fize
mos um desafio com ela para nos trei
narmos um nouco. Nós os Gaiatos quem 
nos tira a bola é como quem nos tira a 
vida. Para haver mais ordem ficou desti· 
nâdo que só se joga ao Domingo, Terça, 
Quinta e Sábado. E' para poupar os 
sapatos e a bola. 

O nosso moinho está quási pronto. 
Andam agora a fazer um pilar por onde 
a água deve de passar para bater em 
cheio em cima da roda. Temos pedra, 
temos água o que não temos é o grão 
para moer. Um sr. daqui já prometeu 
algum m lho. 

Num Domingo dêstes fomos dar unt 
passeio à serra de Lousã e tiramos lá 
algumas fotografias que ficaram bonitas. 
Estava tudo coberto de neve que era um 
en~anto. O Passarinha é que ia à-frente 
a fazer os buracos na neve por onde 
todos haviam de passar para não escor
regarem da serra a baixo. Quando che
garam o Joaninha vai assim para o Bucha 
que cá tinha ficado a jogar a bola: Olha 
nós merendamos e enchemos a barriga 
de foguetes! · 

·«Cá recebi com alegria a notícia 
-Oe o Júlio Paiva ter saído do Hos
·pital. Os rapazes vieram cá visi-
1ar·me no 1.0 domingo com o que 
iiquei contente e vi como são bons 
camaradas entre, êles> (é .o Felis· 
berto quem afirma isto, não nós, 
-como vês). 

E continua: 
!~~illll~lllllU~lllll~lllll~IUlll~1illl~llllll~lllll;llllll~lllll~lllu~lllll;llllll~lllll~llllll~llll1l~lllli~llllll;lllll~llllll~lllll~llilll~lllll~llllll~lllll~llllll~lllll~ll1111~11111~1111~11~111111~11111~111111~11111~111111~11111;llllll~lllll~llllll~lll!l~llllll~nlll~llllll~llllll~llll~llllll~lllll~llllll~lllll~llllll~lllll~llllll~llll~·11111~1111l~llllll~lllll~lllllllm 

. 11Era o Fernando Paiva, o Er
nesto, o Luís, que ainda se lembrou 
-de me trazer duas laranjas, que eu 
não queria aceitar, mas éle obri
;gou-me. E' assim que eu conheço 
-0s bons amigos. 

E terminã: 
<Tomara já estar. bom para vol~ 

.t ar para· junto dos meus colegas 

.a.rdinas, do Snr. Siloa, etc.-. 1 

91 o • 
... E é assim, na verdade, que 

·.se conhecem os bons amigos, nes· 
'tas gentilezas, generosidades, tão 
simples e carinhosas. 

No 'Natal, o grupo de Foot-Ball 
da cCasa do Ardina» resolveu dar
·nos ·1;1m presente. Andaram em 

· busca do mais solene, que podiam 
·encontrar. 

E o Ilídio-o Director do Grupo 
-entregou-nos num gesto desa
'brído, com um: cTome lá, minha 
senhora> ... - uma calçadeira de 
prata, num estôjo 1900 .. . 

MARIA LUÍSA. 

A serra apareceu, numa manhã de 
quinta-feira, coroada de neve. E' feoo
meno raro. 

Já pedíamos ao céu que a conservas· 
se ao menos até dómingo. Fomos ouvi
dos. 

A' hora do almoço anunciou-se o pas
seio: foguetes, merenda, retratos . .. UmP 
delírio ! Até os miudinhos estavam no 
ar - eu também vou ? 

Escolher11m-se dezassete dos mais 
valentes e lá partimos. 

Dua~ horas e meia durou a ascenção. 
O Tónio de Cete já ficava para trás a 
arrastar a i:ola. 

·mE' indiscutível a impressão que todos 
sentimos ao calcar a neve pela primeira 
vez na vida. 

Os gaiatos, saltavam, corriam, atola
vam-se até ao joelho, faziam bolas e 
montes de 11~ve rplava com eles pela 
encosta. Qu1zeram anunciar aos outros 
a sua alegria. Riscavam .fósforos uns 
após outros, mas o vento tomava conta 
deles e tiveram de voltar com os fogue
tes mudos. Desejava ver·me seis mezes 
antes, quando aquelas mesmas paragens 
estavam transformadas num imenso bra
zeiro. Pinheiros, urzes, castanheiros, ra
posas, coelhos e perdizes tuao desapare· 
eia tragado pelas chamas. 

Os sinos repicavam,. a floresta gemia 
assoprada pelo vento forte. O monstro 
de lume avançava sempre. Alguns Qra-

vos pretendiam dominá-lo com ramo'S 
verdes, mas o calor sufocava-os. A'gual 
A'gua! Gritavam as guelas ressequidas; 
o eco porém voltava 'sempre i.em res· 
posta. 

Mas eu já estou longe daquele Miran
te de Coimbra, donde se contemplam os 
infetízes que moram nas areias de chou
pal, na 'cruz duma cama do hospital ou 
no fundo dum catre fétido. . 

Já me tem sucedido sair dali, a correr 

JTIJHHllTE D€ 113 
!F -11 eo1mBRft 1 
para não deitar a carga ao mar. Preci
samos de vez em quando, dos ares puros 
da montanha. Aqui, no &!to da serra 
revestida de neve, de brancura deslum· 
brante, longe dos homens e mais perto 
do infinito, rodeado de duas· dezenas 
de crianças cansadas de tanto rolar 
na neve, mas felizes de emoções nunca 
experimentada-como isto é lindo! lindo! 
-sente-se melhor a abjecção da porta 
aberta, a infâmia do aljube e a náusea 
da atmosfera mefftica do bêco, donde 
todos foram arrancados. 

Lá ao longe a floresta virgem de 

de muitas_ almas inocentes. Faz pena 
{}ue o eco da nossa voz volte tanta& 
vezes sem resposta. · 

• • • 
T em rasgões a cabana que armámos 

aos pobres do choupal, mas continua de 
pé a ser o pobre abrigo de sete pessoas. 
O Avelino continua a sofrer resignada· 
mente, mas sem falta de leite. Volt&ram
·lhe as forças com a alimentação . . 

O nosso apelo a favor da família do 
Largo da Feira, encontrou eco· em cor·a
ções bondosos do Porto, Coimbra e Co
vilhã etc. As Criaditas dos Pobres 
regosijaram-se com a generosidade do 
Zé Ning11ém de Lis~oa e nós todos mui(o 
nos alegramos porque não acabou ainda 
a câridade na terra. 

; 

De . Leiria 300$; no rasteio 20$, 50$, 
5$, 150$, e 15$; De Lisboa 50$, 90$, 

·150$; Do Porto 200$ e l000$; da Covi
lhã, uma peça de fazenda, 50:S, 10 litros de 
azeite. Em Coimbra mais cem de mãos 
anónimas que ainda há pouco deram 
1000$ Um lençol na Coimbra Editora; Um 
cobertor; 100$ de Chão de Couce; 50$ 
de Tortozendo; 40$0 de Coimbra; Leríha 
e mais lenha e 20 litros de azeite e 5 em 
Miranda; batiWts feijão e roupas. 1.tsada's. 
d~ Manteigas' "· , , .. 

' .... __ -~ ·-· - ~ .... - . . . - à. 
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T EMOS agora, em mé~ía, uma dúzia 
de ovos por dia. O tratador das 
galinhas é o Cândido dos Guin®is. 

Já. tepios uma com ovos, a chocar. O Car
los botou os ovos. Foi necessário colocar 
o ninhi;iro sob chave, na casa da lenha. 
O zélo dos rapazes obriga-nos a estas 
precauções. Costumam êles verificar à 
lúz do sol, quando e. se o pintainho 
aparece. Tantas vezes o fazem e tantos 
silo a fa~ê-lo, que êles morrem antes de 
nascer! Mas agora, não. 

• • • 
H OUVE ontem aqui um incidente 

muito sério por ser de lesa-auto
ridade. Foi o caso que o 19,o Tinto, 

um chefe, chamou a contas o Francisco 
de Lisboa. Ele é refeitoreiro e dá a$ 
merendas. Ora o Francisco, ao · ser 
repreendido, em vez de aceitar em 
silêncio, levanta a vóz: o que tu queres é 
que eu te dê figos/ Ora isto não está 
nada de acôrdo com a disciplina que 
convém a uma casa de educação, com 
mais de um cento de educandosl Espera
-se que o Francisço retire a frase, 

• • • 
T EMOS a nossd enfermaria cheia. 

Nada de importância. São creade
las que, no entanh .. , retêm no leito 

es felizes pacientes. São êles o Manuel 
de Lisboa, o Filipe do Seixal, o Valdemar 
do Pôrto, o Luiz da mesma cidade, o 
António de Penafiel, o Gastão de Lisboa, 
o António de Fafe e o Daniel de Paredes. 

A Menina Maria da Luz, não tem 
mãos a medir e é au11:iliada pelo Zé 
Maria. 

Ele há um grande remédio para esta 
sorte de creaáelas, sabemo-lo por expe
riência; é o óleo de figado de bacalhau. 
Mas aconteceu-nos uma desgraça. Man
dou-se um barril para encher, isto em 
Dezembro do ano findo, e o dito extra
viou-se nos serviços da C. P. Temos cá, 
desde então, uma vazilha da Casa de 
Miranda e uma outra de um asilo para 
repartirmos o bôlo, e todos ficamos sem 
nada, pois que não há esperanças do 
barril aparecer. Mandou-se agora um 
outro barril de 60 litros para Aveiro e 
estamos à espera. A outra fonte, era em 
Lisboa. • • • 
A nossa Assistente Social passa 

temporadas no Lar do Pôrto, de 
onde irradia a colher informações 

nas ilhas. , 
Levava recado do António Martins, 

pata lhe saber de urftà irmã que lá tem. 
O António é um it\~rido que cá temos. 
E' o Molésti'à. A Menina Maria dà Luz, 
cóWlo êles llíe chamam, chégou do Pôrto 
e o Moléstià Jogo quis sabet: 

- Falou com a minha irmã? 
- Olha; niio dei com á casa. 
- E' potque a senhora não é fina 

comamim, senão dava! 

• • • 
~ Periquito stá néste momento aqui 
'3 ao pé de mTm, a escolher sêTos 

no cêsto dos papeis. Esta é a 
semana dêle. Outros t~m outras. O Preto, 
o Zé Eduardo e outros. Eu acho graça 
a esta irreverência de nem sequer pedir 
licença se o podem fazer! 

••• ( O NTEM à noitinha chegou à nossa 
_ aldeia um estranho viajante. Cho

via. O frio cortava. Era um rapaz 
com aparência de onze anos. Trazia na 
cabeça um chapéu de abàs largas, sem 
copa. Um capote alentejano cobria-lhe o 
corpo. Nos pés, nada. A tira-colo, uma 
saca muito suja com esmolas de pão. 

Entrou na rouparia e contou de como 
ouvira falar nos caminhos, da Casa do 
Oaiato. 

- Quero Eer carpinteiro, que o meu 
pai também era! 

No dia seguinte, o pequenino foi en
tregue aos cuidados do António, car
pinteiro chefe, para ser um carpinteiro. 

• • • 
O Rio Tinto e o Avozinha e o Car

los, tinham-me pedido com larga 
antecedência, para irem ao Pôrto 

ver o Sporting, e eu disse que sim. Fa
lava-se · na Comunida'de da grande sorte 
dos tr~s. tanto màis que aquêle número 

, limitava 6 ácto: só ltrê~hega o dia. Eu 
parso pela cozinha. Como era domingo de 

folga para o Carlos, estava ao fogão ' 
somente o Constantino e seus ajudantes. 
Um dêstes, o Zé saltimbanco, chama por 
mim a um corredor, a dizer que o Carlos 
já tinha tido ocasião de ir ao Pôrto ver 
o Sporting e que o Constantino, nunca. 

Eu ia escutando, a pasmar do espí
rito de justiça desta creança que fôra 
das ruas! Daí a nada, aproxima-se o Zé 
Eduardo com a mesma pretenção: Dei:r:e 
ir o Constantino, que o Carlos jd viu o 
Sporting jogar. 

Entrei na cozinha novamente. O Cons
tantino enfiava achas na fornalha. Os 
dois advogados também entraram e dis
seram. Constantino olha para mim, agra
dece com um sorriso e continua no seu 
trabalho. 

Vinha agora a segunda parte, que se 
me afigurava ser a mais difícil: Dar a 
notícia <lesagradável ao Carlos. De novo 
pasmei: Sim Senhor; muito bem. E ime
diàtamente toma conta dos trabalhos, 
para que o companheiro se fôsse arran
jar. Quantas lições não dá aqui ã Mo.ci
dade de burzeguio..s, esta mocidade das 
ruas! O Cõnifantino, sabia que era o 
Carlos o escolhido para ir ao Pôrto, e 
nunca se queixou! O Carlos, ouve a 
noticia de que não vai, e diz generosa
mente que sai! Boa, óptima camaradagem. 

Os pequeninos advogados..i interce
dem espontâneamente e dão fe do que a 
mim escapara: ollze que o Constantino 

nunca foi e o Carlos, já. Não pedem nada 
para si. Querem o Bem dos outros. Outra· 
vez ' camaradagem. Generosa camarada
gem. Eu iria mais h.mge e chamava-lhe 
espírito de justiça. . 

Ele há muita gente que tem mêdo da 
palavra justiça; gosta-se mais de ouvir 
falar em caridade, mas não. Aquela é que 
é a base do Amor. 

Onde reinar o espírito de justiça, há 
necessàriamente o verdadeiro amor. 

O Zé saltimbanco, aparece-me às 
vezes a fazer queixa dos cozinheiros, 
que lhe chegam a roupa ao pêlo, de 
refilão que é. Mas o Zé ama: olhe que o 
Constantino ainda não foi/ Quere-lhe -
bem. 

• • • 
CHEGOU há dias o Joaquim Pereira de 

S. Pedro da Raimonda. O Pároco da· 
quela freguesia pediu e tornou a pe

dir e por se haver dito que sim, o povo 
quiz assinar o Gaiato, de tantas diabruras 
que ali faúa o malvado ! Despachamos 
30 numeros por quinzena. Oxalá se não 
enfadem! 

Pois bem. A folha do Joaquim, é uma 
das mais sujas que nos tem aparecido. 
A nossa assistente social, já o conhecia, 
por inquéritos que lhes fez e confirma 
tudo quanto s& diz do rapaz. Ele che
~ou à nossa aldeia e logo foi talhar mato, 
Juntamente com os do campo. Depois, 

confi9u-se-lhe a guarda do rebanho. Com. 
certeza que tem tudo quanto trouxe; está 
conôsco há poucas semanas e aqui não 
há fábrica de fazer santos, como alguém. 
disse, despeitado ! Mas o que é certo é 
que o vadio ainda se não manifestou, e 
pode muito bem acontecer, que as ove
lhas o curem! Ele é muito amigo delas. 
Topei-o hoje de tarde com um' braçado 
de palha. Venha vér, dlsse-me. Fui. 
Era para fazer o ninho a uma recem-nas 
cida. Contou-me de como dera pela fal
ta da mãe e de como fora em sua cata e .de 
como trouxera ao colo o cordeirinho. 
Olhe como ele é branquinho. E acariciou! 
Que os assinantes de S. Pedro de Rai
monda leiam estas noticias do Joaquim,. 
o Zulmira, e fiquem a saber que há mui-. 
tas almas que se perdem por falta de
quem saiba amar. 

••• 
~ Zé Maria de Cinfães já dá injec
~ ções. Até aqui era em batatas,. 

agora é nos doentes. O primeir0> 
foi o Gastão. Viva o Zé Marial 

••• 
T EMOS leite a cantaros e nata, ne011 

se fala. Tivessemos nós as coisas. 
necessárias para fazer queijos,_ 

mas o pão é o nosso primeiro cuidado. 
E' o problema. 

~~~~~~~~~~~~~~·~~~··~~~~~~~~~~·~·~~·~~· 

UM VISITANTE 
Um Inspector da Assistência Ofi

cial, quiz ter a bondade de nos vir 
conhecer de perto. Esteve uma 
noite e um dia. O Zé da Lenha e 
Elvas, foram esperar à estação. O 
Alfredo, ficou de fachina ao quarto 
de dormir. Zé da Lenha, acompa
nhou o nosso Hospede na visita 
oficial. O Inspector, tomava apon
tamentos: escrevia num livro, como 
o Zé informou . 

A' despedida, aquêle funcioná-
rio, quiz saber quanto eu gastava. 

-Não sei. 
- ?! 
-Sim; não sei. Nós não fazemos 

contas. Assentamos as despesas, 
isso sim. 

O Senhor Inspector, a seguir, 
prtguntou quais as receitas. 

- Temos três fontes de receita, 
meu senhor: A nossa pobresa. O 
nosso trabalho. O que se reparte 
pelos pobres. 

-?1 
-Sim senhor. A nossa pobresa, 

é fonte de receita. Poupamos o 
calçadr, o vestir, o sabão, o azeite, 
a lenha, a farinha. Tudo isto são 
valores riais. Remenda o teu pano ... 
Torna a remendar ... 

O nosso Visitante escutou e quiz 
ouvir acêrca da segunda fonte de 
receita. 

-Sim; o trabalho. O trabalho 
que os nossos rapazes produzem. 
Eles é que fazem tudo. Suponha 
V. Ex." que nós Unhamos aqui um 
vigilante para cada dúzia dêles? 
Era logo uma grosa de yigilantesl 
E se juntassemos o clássico Pessoal 
Maior e Pessoal Mmor. Os do 
Quadro e os Assalariados; todos 
êsses males necessários à Assisên· 
eia Oficial, feita e desfeita por De
cretos, quanto não gastariam-0s, meu 
Senhor?! 

O meu interlocutor ia abanando 
a cabeça. 

-já agora, diga-me, também, 
como pode ser fonte de receita 
aquilo que vocês dão! 

-E' a principal fontd Estas são 
as contas mais fáceis, mais simples 

e mais certa~ . Nunca ninguém se 
enganou. Não poderia enganar-se. 
São garantidas pela promessa di
vina: Date et dabitur. 

Mas como é verdade que aquilo 
que fatalmtnte sucede a quem dá. 
alguma coisa, é ficar imediatamente 
sem ela, muitos há que lêem a fór· 
mula e não entendem! 

O Senhor lnspector admirava o 
cunho da certtzt que aparecia nos 
argumentos de um homem experi· 
mentadc-. Pô> ponto e virou a 
página. 

-Regulamento? 
-O mesmo que fazem os Pais a 

quem Deus favorece com muitos 
filhos. 

-?! ' 
-Sim; êste é o nosso regulamento~ 

Cada um rrgula·se por ~i e os 
Orientadores, acompanham de 
muito pe1 tinho e veem que a creança 
se regule bem. Ora eis. 

O nosso bom Amigo ouviu com 
gôsto. Aprovava com as mãos am· 
bas. Desejava propôr o mesmo nas 
grandes · obras de Assistência à 
creança da rua, mas quê! Nada 
poderia fazer por causa, justamente, 
dos rtogulamen•o~! Ali vai tudo por 
pautas. Até o que se come é da 
pauta! 

Estavamos chegados ao fim, e o 
Enviado do Oovêmo mostrou de
sejos de saber qual a idade em que 
mandilmos embora os nossos rapa
zes. 

- @ Pai de V. Ex.• teve muitos 
filhos?-pHguntei: 

-Teve, sim. Eramas 18 irmãos 
dos quais vivem hoje uns 8. 

- Qual a idade em que os man· 
dava sair da casa? 

-Ohl Essa pregunta não se faz! 
- Pois não, meu Senhor. fazê-la 

é condenar a obr.a. 
Eram horas do comboio. Os 

dois que ontem o foram esperar, 
tomaram hoje as malas, para o con· 
duzir. 

-Posso dar-lhes uma gorgêta? 
-Pade oferecer, mas êlcs não 

aceitam. 

Os ri pazes já iam longe e nós. 
ficamos a combinar uma derradeira 
prova: O Inspector ateimaria e eu. 
dir-lhe·ia para Lisboa o resultado •. 

O Elvas chrg"u primeiro, com 
duas moedas de 5'00 na mãr : FoC 
à / 8,ço; uma para mim. outra para 
o Zé! 

Messa mesma hora, comuniquer 
para o lnspector-visitador o que se 
pode fazer dos oedintes do tostlJ,o
sinho. E não havendo mais nada a 
tratar f(chou-se o .livro. 

• 111111111t11111tMt1HllttnftR llltltllllllltllfflHllflHlll dllftlltnllll1llllllllll m 

lcrónica li I ~ l) ·, ~I 
~ ~a nossa fl V\. u~ 
ê i 
•111111111)111111~ por José Eduardo ~llllllltlllllltlml 

já f ,zemos a muda- do convent.:> 
para as casas novas, onde e~tamos. 
muito melhor. Só Já ficou em baixo. 
no Conventos um para tomar conta. 
da casa e de servir as rações ~os. 
porcos e às galinhas. 'Yodos andam 
atarefados a fazer as su~s obriga
ções para a casa andar sempre lim
pinha. 

• 
A nossa horta está uma delícia. 

Dá gôsto, olhar para ela, do nosso. 
campo da bola. 

Tôdas as pessoas que passam· por 
ela ficam admiradas da maneir.a qµe: 
os nossos rapazes as tratam•. . . . . . . . . . . . ....
Â · Â Â. Â Â •• Â •••• 

Pão dos Pobres 
E' um lluro Ho PaHre HmérlcO'~ 

que Jtt Dfli no 3. º uolume. olouns 
Hos auols em 2! eHictto. R@le se 
conta iJe como nosce.rom as fasas 
iJo 6olaf n, ae como nós iJelxomos 
cair o Pobre e De como Ele se 
lamento. 

ftHaulre hoJe o liDro. 
OeniJe-se nas Lioror1os oo Pats. 

- - - - -- - ----- - - - - - - - - -
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